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    APRESENTAÇÃO




    Esta obra é fruto de muito esforço conjunto e cooperação. Desde o Sul Global, contou com pesquisadores e pesquisadoras da América Latina, oriundos especialmente do Brasil e do Chile. Desde o Norte Global, interlocutores europeus, especialmente da Alemanha; e da América do Norte, o México. O que todos e todas têm em comum é uma ligação, de uma forma ou outra, com a Red Latinoamericana de Estudios Pentecostales (RELEP) e a participação, por ocasião das comemorações dos 500 anos da Reforma Protestante, em um evento na Alemanha, nas dependências da Universidade de Hamburgo e na Missionsakademie.




    A RELEP surgiu em 1998 no México, por iniciativa de latinos, como Daniel Chiquete, Luis Orellana, Bernardo Campos e Yara Monteiro. Os dois primeiros contribuíram com um capítulo nesta coletânea. A rede cresceu e em 2012 surgiu a RELEP Brasil, coordenada pelos pesquisadores Gedeon Freire de Alencar e David Mesquiati de Oliveira. Em 2017, passando por cidades como Wittenberg e Hamburgo, um grupo de brasileiros se reuniu para dialogar sobre os pentecostalismos no Sul e Norte Global, pensando a partir do Brasil e da Alemanha. Foram dias muito intensos, com mesas redondas, comunicações, conferências e diálogo aberto, além de convivência e interação. Apoiando financeiramente para que a rede fizesse os primeiros encontros no continente, estiveram parceiros, como a Evangelische Mission Weltweit (EMW [Missão Evangélica Mundial]), além de novos apoiadores que se somaram no encontro, como Brot für die Welt [Pão para o Mundo], Evangelische Kirche in Deutschland (EKD [Igreja Evangélica na Alemanha]) e a Missionsakademie an der Universität Hamburg [Academia de Missão da Universidade de Hamburgo]. O diálogo e a cooperação, portanto, não começaram naquele evento, senão, desde o final da década de 1990.




    A rede é formada, basicamente, por acadêmicos pentecostais que estudam os pentecostalismos. Essa proximidade e conexão com o objeto de pesquisa apresenta desafios e muitas oportunidades. E quando o diálogo acontece com estudiosos do pentecostalismo de outras vertentes cristãs – ou mesmo sem uma pertença religiosa – abrem-se novas perspectivas. Em todos os sentidos, a comitiva de pesquisadores e pesquisadoras reunida em 2017 na Alemanha para pensar (e realizar) o diálogo sobre os pentecostalismos foi muito inspiradora. Agradecemos aos apoiadores do evento e o esforço de cada participante.




    Buscamos reunir a maioria das falas formais do evento para socializar com o público mais amplo as percepções do que foi discutido. Alguns comunicaram resultados de suas pesquisas, enquanto outros, insights que ainda estavam em tratativa, formando um mosaico de discussões maduras entrelaçadas por outras em vias de sistematização. Isso permitiu um mútuo crescimento aos participantes. Esperamos que o público desfrute a leitura.




    Janeiro de 2024




    David Mesquiati de Oliveira e Uta Adrée


  




  

    PREFÁCIO




    O Pentecostalismo e seus Estudos na Era dos




    Atravessamentos. Um prelúdio ao “Livro Pentecostalismos




    do Sul e Norte Global em diálogo”




    Os estudos humanos que perpassam, por exemplo, pela História, Arqueologia, Linguística, Psicologia e Ciências da Religião, no interseccionamento regido pelas Ciências Humanas atravessaram intensamente diversas eras das mentalidades, tais como: as gregas, romanas, bizantinas, afro-mediterrâneas, mediterrâneo-renascentistas, moderno-iluministas, românticas, contemporânea e múltiplo-culturais. Eles afloraram-se entre os paradigmas: cosmocêntrico, antropocêntrico, historiocêntrico-evolucionista, sociocêntrico, culturalistas, contextuais, compreensivo-interpretativos etc. Mesmo sob largos tempos históricos, o corpo, a organização e as expressões humanas sempre tiveram intensas atenções dadas pelas ciências tanto quanto aquelas dispensadas aos estudos dos astros, das linguagens cognitivas e da vida em sua multiplicidade ôntica.




    Textos, histórias, raças, culturas, etnias, epistemologias/linguagens locais, narrativas, culturas, modos de vida e outras dimensões metodológicas de investigação de campo foram horizontes pelos quais pensou-se as expressões humanas e o fato de suas diversidades. Neste horizonte científico, o pentecostalismo contemporâneo atravessou quase todos estes paradigmas teóricos e metodológicos, destacando-se como uma expressão do cristianismo cognitivamente plástico e, etnicamente, bastante dissolutivo e, ao mesmo tempo, ontogenético, entre todos os continentes. Sua efervescência latino-americana e africana tem posto em xeque as teorias clássicas da antropologia da religião.




    Relembrando uma das teses do antropólogo francês Lévi-Strauss, na obra “Totemismo Hoje”, nos faz pensar que a busca pela origem de uma religião é tão cosmomítica quanto a de seus participantes. Isso não faz pensar que a compreensão científica tem acesso privilegiado em relação aos saberes locais. Mas, é fundamental ressaltar que o papel da informação compreensiva intercultural sobre a humanidade fica comprometida quando a gênese das práticas analisadas é perseguida como objetivo central de preocupação. Isso porque toda a gênese é macronarrativa como nos alertam Lyotard, Adorno e Horkheimer. Este fato permite postular porque são sempre metafísicas as teorias teleológicas e de matrizes das expressões religiosas que procuram dar condução temporal, econômico-social, étnica ou comportamental às expressões humanas em largas escalas. Logo, a origem e as causas unilineares do pentecostalismo em nossa era já encontravam mais que uma justificativa razoável no campo das/dos participantes religiosos e das/os cientistas.




    Ao lado de pensadores asiáticos e africanos, intelectuais latino-americanas/os fizeram avançar uma compreensão das expressões humanas pentecostais para além dos axiomas raciais e racial-continentais, que ainda regem o cognitivismo das teorias de miscigenação e sincretismo. Ao focar a relação estreita e monológica da fisionomia e sua respectiva continentalidade, enfraqueceu a percepção dos múltiplos aspectos e possibilidades epigenéticas nas fisionomias locais e pessoais, além das operações cognitivo-ambiental por indivíduos ou coletivos, sob a alcunha compreensiva e dos estudos de semiótica, memória, multilógicas de constituição das subjetividades/corporalidades, perspectivismo e ontologias dos modos de vida – tudo isso sob inspiração, minimamente, das ideias de Lévi-Strauss, Fredrik Barth, Joel Birman, Viveiros de Castro, Philippe Descola, Conceição Evaristo e Paes Loureiro.




    Por um instante, já nos advertirmos que o tempo gregoriano no horizonte antropológico, não pode ser entendido como eixo único de tempo para se ter referências temporárias das expressões emergentes; num outro, já é bem perceptível para todos que o eixo euro-americano não é o único medidor lógico-social para se medir as conectividades humanas em globalização. Deste modo, pode-se admitir inúmeras emergências pentecostais no tempo e no espaço global, sem ser possível hierarquizá-las em mais ou menos originárias, em mais ou menos legítimas. Estudos sobre etnicidade, subjetividade, modos de vida, genética e ambiente fizeram-nos entender que o pentecostalismo é um fenômeno múltiplo e complexo. A sua elasticidade socioambiental é perceptível ao instante que as teorias e suas/seus teóricas/os se descentralizam. Inspirado nas teses de Paul Veyne é possível pensar que a história do pentecostalismo pode ser vista por uma singularidade, por partilhas intersociais e por lacunas temporais. As percepções históricas unir-ramificadas é uma boa tentação, mas, como diria Belchior, “viver é melhor que sonhar, eu sei que o amor é uma coisa boa, mas também sei que qualquer canto é menor que a vida de qualquer pessoa. Por isso, cuidado meu bem, há perigo na esquina”.




    Os estudos sobre pentecostalismo a partir da América do Sul e de suas/seus pensadoras/es locais, são um desafio aberto àquelas/es que trazem em suas experiências vitais, diversos atravessamentos. As vozes científicas sul-americanas, africanas e asiáticas, levam aos seus textos anamnese de mundos étnicos, narrativos, histórico locais, continentais, de gêneros etc., que não só têm potência inovadoras para novas ordens epistemológicas, como também para semânticas emergentes que levam leitoras e leitores a endereços remetentes de inúmeras experiências criativas a partir do que se entende como pentecostalismo. Sob estes desafios humano-científicos e contemporâneos, é que aparece em cena a Rede Latino-Americana de Estudos Pentecostais (RELEP). As pesquisas e os trabalhos da RELEP vêm fomentando práticas científicas de modulação compreensiva, pondo em dinâmica aqui que as ciências humanas no Brasil vêm conceituando de atravessamento como fato da intersecção de atores/atrizes sociais e suas dimensões prático-econômicas, de gênero, de etnia, dos modos de vida e tudo mais que modula o fluxo significativo de ação humana ambiental, tal como nos inspira os trabalhos de Kimberlé Crenshaw.




    O livro Pentecostalismos do Sul e Norte Global em Diálogo, organizado conjuntamente pela Dra. Uta Andrée e Dr. David Mesquiati, é uma coletânea de textos que foi alinhavada pelo tempo de celebração pelos 500 anos (quinhentos) da Reforma Protestante e pela interlocução científica entre pensadoras e pensadores da América Latina, Ásia e da Europa, que estudam o pentecostalismo em intersecções temáticas e sociais. O livro organiza tematicamente 18 (dezoito) trabalhos sobre protestantismos, missionamentos evangélicos, movimentos avivalistas e pentecostalismos. Os enfoques teóricos perpassam pela sociologia da religião, estudos linguísticos, teologia das religiões, antropologia da religião e ciências da religião. Este trabalho que vai ao público global, apresenta estudos sobre o pentecostalismo sob diversas escrevivências, enfoques, instituições, teorias e modos de vida. A diversidade é a digital deste trabalho e sua completude só é possível ante a multiplicidade de seus atores e ideias que tecem este belo trabalho.




    Uma ótima leitura a todas e todos!




    Manoel Ribeiro de Moraes Júnior




    Docente do PPG de Ciências da Religião e do PPG de Sociologia




    e Antropologia da Universidade do Estado do Pará (UEPA)
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O MOVIMENTO PENTECOSTAL NA ALEMANHA – UM RESUMO1





    Uta Andrée (Alemanha)




    A maior parte das comunidades do Movimento Pentecostal na Alemanha está abrigada sob a União de Comunidades Pentecostais das Igrejas Congregacionais – Bund Freikirchlicher Pfingstgemeinden (BFP).2 Esta União é compreendida como “união de comunidades locais independentes”. O foco e a estrutura da Igreja Pentecostal na Alemanha são as comunidades. Isso corresponde ao objetivo congregacionalista do Movimento Pentecostal em todo o mundo. Teologicamente, significa que existe Igreja onde pessoas se reúnem para o culto e vivenciam o Espírito. Essa é também a razão pela qual os pentecostais possuem apenas uma estrutura eclesiástica fraca, de modo que se denomine o fenômeno do Pentecostalismo como Movimento e não como Igreja. De acordo com isso, os estatutos da BFP citam: “A União considera sua tarefa a realização de serviços e ações cristãs comunitárias que vão além do âmbito e das capacidades das comunidades individuais e cujos resultados beneficiam cada comunidade” (Artigo 3.1). Assim, a comunidade individual é novamente o centro da questão. Contudo, na Alemanha, o Movimento Pentecostal criou estruturas tais como a BFP e se faz presente em algumas associações.3




    As comunidades pentecostais na Alemanha diferenciam entre membros batizados pela fé e demais filiados, ligados à comunidade, mas que (ainda) não receberam o batismo pela fé. Em 2015, a BFP declarou 52.000 membros e 156.000 filiados. Nos últimos 20 anos, estas cifras aumentaram em aprox. 100%.4 Nas comunidades, há 1150 colaboradores atuando como ministros, destes, 75% pastores/as ordenados/as e consultores/as pastorais. As comunidades pentecostais na Alemanha tiveram grande crescimento nos últimos anos por meio dos migrantes de países africanos, asiáticos e latino-americanos, bem como por emigrantes tardios das antigas repúblicas soviéticas.5 Ocorreu não somente uma afluência às comunidades pentecostais constituídas, mas também a criação de comunidades, que se associaram como comunidade à BFP.




    HISTÓRICO DO MOVIMENTO PENTECOSTAL NA ALEMANHA




    Em 1906, no ano do Reavivamento da Rua Azusa no Estados Unidos, já havia na Alemanha os primeiros contatos com o novo Movimento. Grupos pietistas convidaram o pregador norte-americano Reuben Archer Torrey para receber dele esclarecimentos sobre o batismo com o Espírito.6 O Pastor e evangelista Jonathan Paul e Emil Meyer, evangelista na Hamburger Christlichen Gemeinschaft (Comunidade Cristã de Hamburg), viajaram a Oslo em 1907 e receberam o batismo do Espírito. Duas missionárias norueguesas haviam viajado a Hamburgo no ano anterior, onde fizeram pregações sobre a mensagem pentecostal. No decurso de sua viagem pela Alemanha, as duas mulheres passaram algum tempo em Kassel, onde os cultos de êxtase chegaram a levar a confrontos com a polícia. Essa visita marca o início do Movimento da glossolalia de Kassel.




    Em Julho de 1909 ocorreu a primeira conferência de Mülheim, reunindo os e as representantes do novo Movimento, no decurso da qual foi fundada a „Christliche Gemeinschaftsverband Mülheim/Ruhr“ - Associação de Comunidades Cristãs de Mülheim/Ruhr. A associação de Mülheim, que surgiu em 1913 a partir das conferências, é tida como o embrião do Movimento Pentecostal na Alemanha, existindo hoje ao lado da BFP, mas menos importante numericamente.7




    Uma data negativamente crucial para o Movimento Pentecostal na Alemanha é a chamada Declaração de Berlin, na qual os representantes do Movimento Pietista ergueram “suas vozes contra o chamado Movimento Pentecostal”8. A Declaração de Berlin surgiu em setembro de 1909 e se compreende como reação imediata à primeira conferência de Mülheim. Com palavras duras, os signatários definem suas considerações sobre a doutrina do pecado, a doutrina do Espírito Santo e a Escatologia e registraram: “por meio desta, pedimos pelo amor de Deus e de Sua causa aos nossos irmãos, os quais Satã quer levar à perdição: mantenham-se longe deste Movimento! Porém, aquele entre vocês que tiver caído sob o poder deste Espírito, que renuncie à sua convicção e peça perdão e libertação a Deus”. O Pastor Jonathan Paul é condenado pelo Artigo 5 da Declaração e excluído do serviço pastoral. A formulação e a constatação de que o Espírito reinante nesta comunidade não “vem de cima”, e sim “é um Movimento vindo de baixo”, no qual atuam “demônios”, é o que deve ter levado a grande maioria dos irmãos do Movimento Comunitário a romper radicalmente com os movidos pelo Espírito. (Artigo 1 b e c)




    Em 1996, a separação foi superada, sendo que a Deutsche Evangelische Allianz - Aliança Evangélica Alemã e a BFP registraram seu entendimento comum da doutrina na chamada Declaração de Kassel. Assim, o Movimento Pentecostal-carismático foi plenamente reabilitado no círculo dos evangélicos na Alemanha. Os pentecostais registraram: “Lamentamos que manifestações extraordinárias, por ex. o “Repousar no Espírito”, “Rir no Espírito”, a expulsão dos chamados “espíritos territoriais” etc. tenham levado à insegurança, confusão e divisões na comunidade de Jesus” (Par. 3 da Declaração de Kassel). A Associação de Comunidades de Gnadau também se pronunciou, em 2003, pelo cancelamento da condenação do Movimento Pentecostal.




    A importância ainda hoje marginal do Movimento Pentecostal na Alemanha pode ter suas raízes também no fato de que os grupos missionários e congregacionais renunciaram, em 1909, ao dom de falar em línguas e à espiritualidade pentecostal. Uma palavra de rejeição das autoridades eclesiásticas talvez tivesse levado a uma aproximação entre os pietistas de orientação missionária e os pentecostais. Assim, os círculos mais devotos, que já eram minoria na Alemanha, se enfraqueceram mutuamente.




    Na época do nacional-socialismo, o Movimento Pentecostal era proibido. Pertencia, portanto, aos perseguidos pelo regime da Gestapo (Polícia secreta). Durante a Segunda Guerra Mundial, o Movimento Pentecostal na Alemanha perdeu 41 pregadores e 7 colaboradoras, sendo que aprox. 7000 membros morreram vítimas da guerra.




    O pós-guerra foi marcado pelos esforços de superar as fragmentações no Movimento Pentecostal alemão.9 Havia, entre outras, questões teológicas, por ex. se o batismo no Espírito seria possível mesmo sem a glossolalia. Com isso, começam a aparecer já no final da década de quarenta os pontos de discórdia na teologia do Movimento Pentecostal, que persistem até hoje. Apesar de todas as diferenças, foi possível criar uma associação, a Arbeitsgemeinschaft der Christengemeinden in Deutschland (ACD) - Comunidade de Trabalho das Comunidades Cristãs na Alemanha.




    Como primeiro estado federado, Hessen reconheceu em 1974 a ACD como entidade de direito público (KdÖR). Este status eleva a Igreja Pentecostal da Alemanha ao patamar das grandes igrejas populares.




    Os estatutos conjuntos possibilitaram já em 1954 a fundação de um centro de formação teológica próprio, o seminário teológico BERÖA, onde são formados muitos dos pastores e pastoras das comunidades pentecostais na Alemanha.10 A fundação do seminário foi possível também graças à ajuda financeira das Assembleias de Deus dos EUA. A página na Internet cita os seguintes pré-requisitos para o início dos estudos: “Pressupomos um estilo de vida sólido no seguimento cristão como base individual para os estudos no BERÖA. Do mesmo modo, consideramos importante uma atitude aberta ao depósito da fé pentecostal. Deverão ser comprovados experiência e resultados positivos no serviço comunitário. Para o início dos estudos, é necessária recomendação por parte da direção da comunidade de envio”. Novamente, a comunidade de envio desempenha um papel importante. Os estudos de Teologia não podem ser iniciados independentemente da vocação e do chamamento por Deus e pela comunidade.




    Em 1982, a ACD mudou sua denominação para Bund Freikirchlicher Pfingstgemeinden (BFP). Na República Democrática Alemã (RDA), Alemanha Oriental, o Movimento Pentecostal era proibido e somente após a virada em 1990 as comunidades puderam voltar a praticar sua fé dentro da legalidade.




    IMPRESSÕES




    Estou apta a falar sobre o que se passa nos cultos das comunidades ELIM de Hamburgo e de Hannover por experiência própria.11 O culto nos domingos de manhã é uma grande experiência comunitária. Tal como um ímã, os espaços das duas comunidades atraem pessoas de todas as idades e origens.




    O trabalho com crianças em Hamburgo é adaptado aos diversos grupos etários e ocorre paralelamente ao culto. Há todo um espaço no prédio reservado para esse trabalho e que irradia uma atmosfera convidativa. Os frequentadores se conhecem. Quem vem pela primeira vez, é reconhecido como convidado novo e saudado com especial atenção. Fiquei ciente do fato de as pessoas se conhecerem ao ser informada sobre a comunidade. Num culto em Hamburgo, foi comunicado o falecimento de uma mulher de 75 anos. Sua foto foi projetada na parede e com base em algumas palavras sobre sua ligação com a comunidade, muitos dos presentes pareciam ter a falecida diante dos olhos. O sentimento de pertença entre os membros da comunidade surge claramente, não apenas por meio das visitas regulares aos cultos, mas também por uma série de compromissos que se referem a círculos familiares e grupos de oração, estudos bíblicos e cursos de batismo. Ficou claro que uma oferta diversificada e quase vinculativa mantém os membros unidos. Os laços sociais intensos oferecidos pela comunidade, porém, podem se transformar em controle social quando o modo de vida é monitorado e eventualmente até proscrito. Um pastor da comunidade de Hamburgo observa, entretanto, que não se expulsa as pessoas que não correspondem às regras morais da comunidade, mas que não se deixa de admoestá-las e de lhes oferecer uma oração conjunta de intercessão.




    Na comunidade de Hannover, chamou-me a atenção principalmente o grande grupo de pessoas jovens em idade estudantil. Pessoas que pensam e trabalham em condições de alta complexidade em sua rotina profissional deixam-se levar, no domingo, a uma outra realidade, à comoção e ao êxtase, ao balançar da alma e à proximidade direta de Deus. Isso me intrigou e impressionou ao mesmo tempo. Tanto na comunidade de Hannover como na de Hamburgo, um dos elementos do culto é o discurso profético. Em ambas as comunidades, nesta fase do culto alguns membros se dirigem à frente e dizem reservadamente ao pastor aquilo que desejam comunicar à comunidade. A alguns é então passado o microfone e outros são dispensados com uma bênção sem que sua visão profética seja tornada pública. As afirmações proféticas dos membros da comunidade em Hannover eram muito mais espetaculosas e detalhadas do que as curtas falas na comunidade de Hamburgo. Mas isso pode ser decorrente da respectiva condução do culto e teria de ser verificado mais especificamente. O discurso profético vai desde relatos construtivos sobre experiências do dia a dia até ameaças que denunciam impurezas espirituais e morais na comunidade. No culto que visitei em Hannover, um homem explicou que estava seguro de que um traidor se encontrava entre os presentes e que era preciso se precaver de cair em seu círculo de influência. Acho que eu não fui a única dos cerca de 350 presentes a se sentir desconfortável com essa manifestação.




    Em ambas as comunidades, o falar em línguas ocorreu como decorrência dos cânticos de louvor. Os textos simples dos cânticos passaram, em algum momento, a algo incompreensível em tom cada vez mais alto, envolvendo totalmente a comunidade. Presenciei este fenômeno de forma totalmente diferente em comunidades pentecostais de migrantes em Hamburgo, nas quais o falar em línguas era um clamor acalorado e uma gritaria de todos, surgindo da oração que um pregador fazia em voz cada vez mais alta.




    A própria comunidade ELIM se caracteriza por seu “louvor vigoroso, (a) pregação com conteúdo e atmosfera de hospitalidade”12. A comunidade de Hannover registra: “Estamos empenhados em viver nossa fé em Jesus Cristo de modo autêntico e apaixonado. E estamos convictos de que Deus se interessa por nós, hoje, aqui e agora!”13. Ambas as experiências me impressionaram porque era perceptível a referência imediata a Deus em cada membro da comunidade. Em tal comunidade, a celebração da fé e o cumprimento de ritos religiosos são o ponto central. Isso constitui o caráter incondicional destes eventos, mas estes praticamente não permitem indecisão ao participar. Quem não confessar Deus (ou antes Jesus) como centro de sua vida, tem dificuldades de fazer parte da comunidade. Porém, muitos participantes desses cultos consideram, em sua alegre devoção, que esse vínculo de fé e essa reivindicação de vivência comunitária lhes fazem bem. Permanece oculto o grau de pressão que se forma e quem, nesse contexto, é oprimido em sua personalidade e no desenvolvimento de uma fé pessoal.




    GEISTBEWEGT – O ÓRGÃO PUBLICADOR DA BFP




    É publicada mensalmente a revista da União de Comunidades Pentecostais das Igrejas Congregacionais. É abordado sempre um tema específico. Ao lado das contribuições temáticas, os pastores das comunidades da BFP desempenham um importante papel. A revista tem parcialmente o aspecto de uma carta às comunidades, informações sobre eventos, obituário e relatos de ocorrências nas comunidades, anúncios de viagens comunitárias, sobre o seminário teológico na Alemanha e em Bruxelas etc.




    Amplos trechos das contribuições são isentos de demarcações em relação a outros. O Movimento parece bastar a si mesmo e estar firmemente ancorado em seus temas e visões de mundo. Não são forçadas brigas, mas o seu posicionamento é apresentado em tons floridos. É preciso olhar com atenção para encontrar frases como esta: “Uma comunidade que não cresce é como um riacho que fede”14 e compreendê-la, além disso, como crítica à realidade das Igrejas populares. Considerações teológicas também não precisam de delimitações. Uma “teologia substituta”, que realiza releituras inadmissíveis, apenas raramente é estigmatizada.




    Trata-se da relação pessoal com Deus. Esta é colocada no centro, seja de que modo for. O Espírito Santo atua, esse é o ponto-chave. A oração tem papel importante nesse contexto, são feitos relatos detalhados de práticas de oração e de curas através de orações. Sonhos e profecias exatas e seu cumprimento são referenciados minuciosamente.




    Junto com a devoção pessoal, muita coisa acaba se tornando política no contexto da fé pessoal. Encontra-se, por exemplo, um anúncio da Aliança Evangélica Alemã em relação a uma oração de 30 dias para muçulmanos durante o Ramadã – sob o slogan “Orar com impacto”. Pois “grande parte dos aprox. 1,3 bilhões de muçulmanos em todo o mundo […] pensa muito em Alá durante o Ramadã e escuta as recitações do Corão. Com isso, objetiva-se alcançar as graças de Alá e se redimir dos pecados. Porém, a redenção do pecado ocorre somente através de Jesus Cristo e de seu sacrifício na cruz. Por isso, a meta da ‘oração de 30 dias’ em favor do mundo islâmico é primordialmente a divulgação do evangelho entre os muçulmanos”15. Enquanto a relação com o Islã se baseia em chegar à superação dele, o Judaísmo tem papel completamente diferente. É solicitada a bênção para Israel, a redenção de Israel – não se fala explicitamente da conversão a Jesus Cristo, mas parece ser essa a intenção – com significado escatológico e cósmico.16 A redação da GEISTbewegt se sente ligada especialmente à associação Internationale Christliche Botschaft in Jerusalem (ICEJ) - Embaixada Cristã Internacional em Jerusalém. Por fim, surge em muitos lugares a conclamação para orações pelos cristãos perseguidos, apoiada principalmente pela associação Aktion für Verfolgte Christen (AVC) - Ação pelos Cristãos Perseguidos. Na relação com outras religiões, insere-se ainda o empenho das comunidades pentecostais pelos refugiados. Trata-se em primeira linha de um trabalho sociodiacônico, mas que vai ao encontro, especialmente, do desejo de ser batizado, manifestado por refugiados de outras religiões.




    A internacionalidade tem grande valor nos artigos da revista GEISTbewegt. Missionários de todo o mundo são muito bem-vindos, havendo entre eles pregadores e líderes comunitários dos EUA, da Coréia e até da Rússia. Um anexo da revista 03/2015 convidava para participar dos Dias de Despertar e Reavivamento em Berlin, com o fundador da Igreja Yoido-Full-Gospel, Dr. David Yonggi Cho, de Seul. À internacionalidade pertence, ainda, o grande envolvimento do Movimento Pentecostal nas ações missionárias. Muitas iniciativas se dedicavam a pessoas em situações emergenciais em regiões subdesenvolvidas. E todas essas ações incluem a divulgação do evangelho. Um exemplo é a missão dos enviados ao norte da Argentina, descrita do seguinte modo: Eles levam ao “povo indígena Mbyá Guarani o amor de Deus”17. Porém, missão não se refere apenas a regiões distantes. Um Movimento denominado Awakening Europe se situa próximo ao Movimento Pentecostal. A Europa é identificada como região de missão e são mencionados eventos de evangelização.




    Nesta seleção de temas abordados pela GEISTbewegt, quero mencionar especialmente a abordagem das gerações mais jovens. O trabalho do Movimento Pentecostal com jovens na Alemanha – tal como a revista o apresenta – é notável. Existem no total onze obras estaduais de juventude, por parte da BFP, que oferecem as mais diversas atividades. Destacam-se as ofertas da associação Wort des Lebens - Palavra de Vida (www.wdl.de). Retiros para crianças, jovens e famílias são realizados num castelo no lago de Starnberg.18 Estes convidam, a preços acessíveis, para uma programação variada no contexto comunitário cristão, além do programa apresentado pelos escoteiros pentecostais Royal Rangers. A coluna que aparece regularmente na revista, Novas Mídias, mostra o quanto as comunidades pentecostais estão empenhadas em alcançar as redes sociais dos jovens e em acompanhar os avanços tecnológicos da mídia.




    De modo geral, pode-se dizer que a GEISTbewegt é representativa da teologia e da mensagem pregada nas comunidades do Movimento Pentecostal na Alemanha. Além dos temas citados e da importância dada a certos assuntos, chamou-me a atenção o enfoque da revista nos homens e na família. Os representantes do Movimento Pentecostal são, em sua grande maioria, homens. As mulheres estão organizadas sobretudo na rede social Frauen mit Vision - Mulheres de Visão, e encontram nela seu meio de expressão. Os autores e protagonistas dos artigos na GEISTbewegt são citados com o nome de suas esposas (maridos mais raramente) e número de filhos. Isso reforça a impressão geral de uma ética familiar conservadora, que determina o convívio dentro do Movimento Pentecostal.




    O Movimento Pentecostal mundial apresenta-se multifacetado em termos de doutrina e devoção. Porém, os “pentecostais” eram e continuam a ser conhecidos pelo fato de colocar a obra e a atuação do Espírito Santo no centro de sua vida de fé.”19




    PERSPECTIVA




    O pequeno Movimento Pentecostal na Alemanha está crescendo. A diminuição do número de membros das Igrejas grandes pode ser explicada através da saída dos indecisos e distanciados e do esquecimento do batismo por parte dos pais, bem como por aspectos demográficos. Porém, as estruturas das Igrejas populares deveriam disponibilizar no mínimo um nicho para um cristianismo “acalorado”, como o dos pentecostais, para atender o Espírito Santo, que sopra onde, quando e, acima de tudo, com a força que quiser. A força do Espírito Santo pode estar totalmente presente onde as pessoas fazem suas orações ritualisticamente e contemplam as histórias bíblicas de modo racional, vivenciando no amor ao próximo a mais alta forma de adoração a Deus. Mas as coisas não devem se restringir a isso.




    




    

      

        1 Traduzido por Erika Ziegler.


      




      

        2 As seguintes declarações baseiam-se em informações na página da BFP na Internet http://www.bfp.de/


      




      

        3 A BFP é um dos novos membros da Vereinigung Evangelischer Freikirchen (VEF) - União de Igrejas Congregacionais Evangélicas, que oferece um foro às igrejas congregacionais na Alemanha. A BFP é também membro da Deutsche Evangelische Allianz (DEA) - Aliança Evangélica Alemã. A BFP trabalha como membro convidado na Arbeitsgemeinschaft Christlicher Kirchen (ACK) - Comunidade de Trabalho das Igrejas Cristãs - na Alemanha.


      




      

        4 Em 1996 (início da estatística publicada) havia 28.000 membros e 85.500 filiados.


      




      

        5 Na revista da BFP GEISTbewegt 08/2015 consta: 291 comunidades da BFP têm outro idioma como base, o que perfaz 37,4% do total. A essas comunidades pertencem aprox. 14.000 membros (27% do total).


      




      

        6 As seguintes declarações baseiam-se em Allan Anderson, An Introduction to Pentecostalism, Cambridge (UK) 2004, pg. 88-89 e Afe Adogame, Art. Germany, in: Stanley Menschen Burgess and Eduard van der Maas (Hgg.), International Dictionary of Pentecostal and Charismatic Movements, Grand Rapids 2004, pg. 109-111.


      




      

        7 A Associação de Mülheim (MV) cita, em sua página na Internet, 43 comunidades e projetos de fundação de comunidades bem como 4500 membros. A estatística mostra um desenvolvimento das cifras desde 2001. (http://www.muelheimer-verband.de/mv-in-zahlen/statische-inhalte/statische-inhalte/mv-in-zahlen)


      




      

        8 Ver: http://www.bibubek-baden.de/pdf/Berliner%20Erklaerung%20von%201909.Pfingstbewg.pdf


      




      

        9 Devem ser citados os seguintes grupos, que se encontravam parcialmente em oposição mútua: Comunidades Elim da Associação de Mülheim, Comunidades Cristãs Livres (Leste), Comunidade Cristã de Velbert, Missão Popular de Cristãos Decididos, Missão Popular Internacional do Cristianismo Decidido, Comunidade Missionária de Cristãos Decididos (Weckhof bei Kupferzell).


      




      

        10 Ver http://www.beroea.info.


      




      

        11 A primeira comunidade ELIM na Alemanha foi fundada em Hamburgo em 1926. No decurso de sua existência – principalmente na época da repressão pelos nacional-socialistas – algumas comunidades ELIM se associaram à União Evangélica de Comunidades Congregacionais (constituídas principalmente por batistas). Após a Guerra, algumas migraram para a BFP, de modo a existirem hoje diversas filiações a comunidades ELIM mas também comunidades não ligadas a uma União. A denominação ELIM se refere a um local indicado no Antigo Testamento: Elim é citado no Ex 15,27 (também no Ex 16,1 e Num 33,9-10) como o segundo local de acampamento dos israelitas após a fuga do Egito. Elim, segundo a Bíblia, era um oásis com 12 mananciais e 70 palmeiras.


      




      

        12 Artigo de Matthias Wolff „Die Elim Hamburg goes Multisite“, GEIST bewegt 06/2015, p. 12-13.


      




      

        13 Citação do pastor líder da comunidade ELIM de Hannover, Johannes Justus, ver: http://elimhannover.de/.


      




      

        14 GEISTbewegt 11/2015, p. 14.


      




      

        15 GEISTbewegt 06/2015, p. 16.


      




      

        16 Ver especialmente GEISTbewegt 04/2015, embora Israel seja o tema de quase todas as edições. Representado destacadamente por um certo Dr. Jürgen Bühler. A escolha de um judeu messiânico para a diretoria da DEA é especialmente apreciada.


      




      

        17 GEISTbewegt 10/2015, p.7.
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    PENTECOSTALISMOS CONTEMPORÂNEOS E AFINIDADES COM A MODERNIDADE RELIGIOSA NO BRASIL EM PERSPECTIVA COMPARADA COM A EUROPA




    Victor Breno Farias Barrozo (Brasil)




    Ao longo das últimas décadas, o cenário pentecostal global vem passando por significativas transformações que alteram não apenas a diversificação quantitativa deste movimento – como mostram os censos estatísticos e a paisagem religiosa nas grandes metrópoles –, mas também sua composição sociorreligiosa – decorrente dos processos históricos recentes, das demandas sociais emergentes, hibridismos e das “múltiplas modernidades” que, em níveis e graus distintos, operam mutações em curso. Desta forma, pode-se endossar que os pentecostalismos contemporâneos se constituem de maneira multifacetada, tecendo um quadro marcado por novas expressões pentecostais. Estas delineiam modalidades emergentes de perfis e sociabilidades pentecostais que implicam a compreensão das condições sociais, representações simbólicas e fins subjetivos das ações comunitárias destes grupos.




    No Brasil, dentre as várias formas de agrupamentos pentecostais que surgem sobre o pano de fundo da modernidade religiosa brasileira estão o que temos chamado de comunidades pentecostais estratificadas por grupos de segmentos. Estas são comunidade que surgem como reelaboração dos pentecostalismos clássicos e oferecem uma produção religiosa estratificada em função das demandas de interesse de grupos específicos (de gênero, étnicos, classe e geracional) e operam a religiosidade pentecostal como catalisador religioso de oferta de “redenção” de grupos marginalizados. Tais grupos constituem-se em estreita afinidade com o “espírito” modernidade religiosa e refletem a composição de outro tipo de ethos pentecostal com relação às outras igrejas pentecostais clássicas.




    Tal “espírito” da modernidade religiosa, conforme nos afirma a socióloga francesa Danièle Hervieu-Léger20, precisa ser compreendida como um processo e tendência de individualização e diversificação dos percursos de identificação à adesão a uma linhagem crente particular que faz surgir uma pluralização das modalidades de sociabilidade, possibilitando rearranjos complexos da crença e da comunalização na realidade religiosa contemporânea. É precisamente a modernidade religiosa que oferece o “solo” propício e orienta a lógica necessária para constituição de grupos segmentados por afinidades na emergência das novas comunidades pentecostais, como no caso brasileiro.




    No presente texto, queremos problematizar como se dão as relações entre pentecostalismo e modernidade, tomando o cenário brasileiro como representativo e singular das mutações dos pentecostalismos no mundo globalizado. Para tanto, faremos uma breve aproximação aos pentecostalismos na Europa e América Latina para percebermos, logo após, suas dinâmicas e relações no Brasil. Por fim, sublinharemos alguns ensaios a respeito da nova “ética” entre os pentecostalismos contemporâneos e suas afinidades com o “espírito” da modernidade religiosa.




    O PENTECOSTALISMO NA AMÉRICA LATINA E EUROPA: BREVE PANORAMA DE CENÁRIOS EM PERSPECTIVAS




    No livro O pentecostalismo globalizado, organizado pelos sociólogos italianos Pino Trombetta e Alberto da Silva Moreira, encontra-se retratado um panorama condensado da situação e dinâmicas dos pentecostalismos por todo o globo e, particularmente, ao nosso interesse, da situação latino-americana e europeia. Nele, são abordadas diversas questões relacionadas à expansão pentecostal, as redes e circuitos dos fluxos migratórios, as interações entre as igrejas pentecostais e as outras igrejas e religiões, bem como as relações entre àqueles e a esfera da política e das culturas locais numa sociedade globalizada. De forma geral, para Trombetta21, o crescimento do pentecostalismo se deve tanto à estrutura do mercado religioso quanto à capacidade de fornecer demandas não atendidas por outros cristianismos. Como movimento desde a origem global, o pentecostalismo torna-se altamente adaptável a vários contextos e questões específicas, dando apoio à construção das identidades sociais, conjugando as dimensões locais e globais que se encontram no fluxo de transnacionalização global em expansão na atualidade.




    No caso latino-americano, para o antropólogo Ari Pedro Oro e o sociólogo argentino Hilario Wynarczyk22, a partir da década de 50, o pentecostalismo cresce de maneira exponencial a ponto de transformar a paisagem religiosa do continente, dissociando a relação sinônima entre “catolicismo e cristianismo” para uma nova identidade. Estruturalmente o pentecostalismo latino-americano é um caleidoscópio evangélico que, muito embora, seja diverso, pode ser compreendido em sua unidade – desde que não se perca de vista as apreensões das lógicas culturais que este vai assumindo. A incidência pública do pentecostalismo, para os autores, possui várias modalidades, desde uma orientação de um abstencionismo político, passando por um pragmatismo de intercâmbios prebendários, até uma forma de protesto cívico pela igualdade religiosa. Assim, o crescimento do pentecostalismo na América Latina estaria associado à existência de um contexto favorável gerado por processos de segregação social, para os quais oferece um discurso que atende aos interesses religiosos e materiais por meio de uma ênfase na atuação sobrenatural em sintonia com elementos da cultura.




    No caso europeu, para o teólogo Richard Burgess e o antropólogo Kim Knibbe23, a dinâmica dos pentecostalismos atualmente precisa ser pensada em relação à incidência do crescimento das igrejas pentecostais e carismáticas migrantes e como estas têm servido de rede de apoio a populações imigrantes e contribuído à sociedade civil. Estas igrejas de caráter transnacional operam em sua maior parte com a chamada “missão reversa”, um tipo de agenda de reevangelizar das sociedades ocidentais. Apresentando um panorama do desenvolvimento destas igrejas pentecostais migrantes (destacam-se as igrejas coreanas, brasileiras e africanas), Burgess e Knibbe destacam seu processo de inserção junto à paisagem religiosa europeia, a questão das relações ecumênicas e as diversas controvérsias levantadas por tais igrejas. De forma geral, as igrejas pentecostais e carismáticas têm constituído um vetor de crescimento do cristianismo na Europa, levando a pensar suas relações no espaço público europeu bem como entre as igrejas tradicionais antes estabelecidas.




    O sociólogo italiano Enzo Pace24 apresentou um quadro panorâmico das igrejas pentecostais protestantes e da renovação carismática católica a partir de uma descrição qualitativa e quantitativa dos pentecostalismos no mundo e em perspectiva comparada com a Itália. Reconhecendo a complexidade e as singularidades das expressões pentecostais e tomando a noção de movimentos “renovacionistas”, Pace propõe uma tipologia: os pentecostais, os neocarismáticos e os “empresários do espírito”, discutindo também sobre as principais denominações que compõem o campo pentecostal italiano. Segundo ele, os pentecostalismos na Itália se devem, em grande medida, ao fluxo migratório oriundos da Ásia, América Latina e África subsaariana, transplantadas para terminais periféricos de um pentecostalismo globalizado. Pace coloca que estas igrejas pentecostais tendem a alterar o cenário religioso dos países tradicionalmente católicos, como a Itália, com uma espiritualidade mais emocional e carismática e fronteiras menos rígidas entre religião e magia como próprias das formas de devoções populares.




    Os pentecostalismos no contexto global e em face à modernidade religiosa – europeia ou latino-americana – desempenham funções sociais e disposições de conduta individual distintas, de acordo com os níveis/tipos de “modernização” embrenhados nos processos macrossociais dos contextos culturais regionais, bem como também das variadas sínteses subjetivas e comunitárias elaboradas pelas trajetórias e demandas dos atores sociais em rede. Em perspectiva comparada, um dos principais fatores a que se deve considerar na análise dos pentecostalismos na América Latina e Europa, são, não apenas, os elementos de implantação-desenvolvimento histórico destas igrejas em seus respectivos e particulares contextos, nem somente o conteúdo dos discursos teológicos proferidos por estas, mas, os níveis e graus de aproximação ou distanciamento dos processos de “modernização” à que estes grupos estão em sintonia, bem como as trajetórias individuais da construção das modalidades de comunalização operadas por estas sociabilidades emergentes.




    FACES DO PENTECOSTALISMO BRASILEIRO CONTEMPORÂNEO: DINÂMICAS




    As mutações desveladas pelos pentecostalismos contemporâneos em suas relações com a modernidade religiosa brasileira podem ser postas a partir da metáfora do “movimento”. O processo de modernização à brasileira do campo pentecostal implica o surgimento de variadas facetas pelas quais este vai tomando forma no cenário nacional. Para delinear um quadro de análise destas transformações, recorremos à contribuição dos sociólogos franceses Olivier Bobineau e Sébastian Tank-Storper25 que, ao pensarem sobre as mudanças presentes no interior da paisagem religiosa atual, empregam para tais três noções de movimento: decomposição, composição e recomposição. Esse triplo movimento é, ao mesmo tempo, decorrente dos processos de secularização e da laicização do campo religioso e pentecostal brasileiro – com as ambiguidades próprias de uma modernidade alternativa, em comparação à realidade europeia. Sendo assim, tais dinâmicas pretendem apontar algumas das lógicas que atravessam os pentecostalismos brasileiros na atualidade.




    O primeiro movimento é o de decomposição, que está associado a dois elementos: a configuração de um perfil pentecostal cada vez menos comprometido a uma prática regular da atividade ritual e a diminuição dos laços sociais relacionados ao pertencimento normatizado institucionalmente e pela herança familiar. Seria propriamente o “declínio da civilização paroquial e da figura do praticante”, ou um modelo de habitus religioso relacionado à mentalidade e prática de caráter predominantemente rural – não apenas no sentido espacial, mas também dos imaginários – onde as igrejas pentecostais e os laços religiosos familiares ofereceriam uma concepção de mundo totalizante e um ritualismo forte e regular sobre o conjunto de seus adeptos. Esta noção bastante utilizada para descrever a situação dos cristianismos europeus na segunda metade do século XX, apesar das diferenças com a situação latino-americana, ajuda-nos a pensar a diminuição das pertenças confessionais e do grau das práticas religiosas no interior do campo pentecostal.




    Notadamente, pode-se perceber essa dinâmica de decomposição entre os jovens pentecostais: no declínio do controle social das igrejas na coerção e coesão comunitário-religiosa, expresso na evasão quantitativa nos censos do IBGE.26 Tal fato se demonstra nas alterações dos índices de autodeclaração de pertença religiosa feita com dois grupos de jovens: de 15 a 17 anos e o outro de 18 e 19 anos. No censo de 2000, àqueles que se declaravam pentecostais na primeira faixa etária eram de 1.008.417, já os de 18 e 19 anos somavam 650.729; um declínio de 36% de jovens (357,688). No censo de 2010, os números entre 15 a 17 anos são de 1.436.325; os da segunda faixa etária, 843.037, ou seja, um decréscimo de 593,288 jovens, algo em torno de 58%. Consequentemente a estes dados, algumas realidades objetivas revelam a pertinência de considerarmos tal movimento: a) o trânsito espacial e simbólico das juventudes por meio das diversas ofertas de sentido e entretenimento religioso; b) a “insubmissão” para com as estruturas de liderança institucional e a reivindicação de autenticidade anárquica da experiência religiosa; c) o distanciamento do perfil “pentecostal tradicional” a um modelo fluido de identificação por afinidades; d) a descontinuidade e reapropriação do patrimônio cultural-pentecostal das denominações tradicionais; e e) o declínio da prática religiosa regular e obrigatória entre os jovens pentecostais. O movimento de decomposição marca, assim, a fragmentação de um modelo de sociabilidade religiosa em que predomina a diminuição do pertencimento confessional e da regularidade das práticas religiosas entre os pentecostais.




    Em segundo lugar, temos o movimento de composição que marca o processo de secularização interna dos pentecostalismos contemporâneos. Por secularização interna, entende-se um tipo de questionamento crítico a respeito da qualidade do pensar e agir religioso, ou a ação de submeter a juízo os modos de funcionamento das próprias instituições pentecostais. Pode ser compreendida como um processo de racionalização da atividade religiosa no interior das denominações pentecostal que envolve sua “atualização” e alinhamento a novas questões levantadas pelo “pensamento profano”. Pode-se destacar, como exemplo, um distanciamento da herança do anti-intelectualismo do pentecostalismo norte-americano para um renovado interesse na educação teológica qualificada e produção de uma confessionalidade “mais teológica”, com o reforço de certos segmentos (como nas Assembleias de Deus e Metodistas Renovados) a um neo-arminianismo.




    Esse fenômeno ocorre paralelamente, por um lado, à alteração do perfil de instrução formal dos adeptos dos pentecostalismos, num momento de maior acessibilidade e crescimento das oportunidades de ensino no país, mas principalmente do interesse e demanda social de justificativa “racional” dos pentecostalismos de fornecer um discurso religioso mais plausível dentro de um contexto em que a ação-comunicativa dos sujeitos no espaço público exige, para o diálogo e interação, maior objetividade e sistematicidade do conteúdo das crenças, e por outro, pela necessidade interna de racionalização da oferta religiosa que garanta tanto a coesão média dos diversos grupos e quanto a reificação das estruturas de organização social e institucional das confessionalidades pentecostais.




    Por fim, temos o movimento de recomposição do cenário pentecostal brasileiro. Este é caracterizado pelo surgimento de novas formas de expressão do pentecostalismo que se configuram em dois polos de tendências opostas: por um lado, um radicalismo religioso que modula grupos pentecostais neoconservadores e, por outro lado, o aparecimento de comunidades emergentes que, em afinidade com a modernidade, apresentam modelos alternativos de igrejas pentecostais. No primeiro polo temos como exemplo a Congregação Cristã no Brasil (CCB) que, a despeito das transformações sociorreligiosas da modernidade, têm, de maneira particular, reafirmado sua memória e tradição religiosa em oposição a qualquer tipo de abertura a sociedade contemporânea ou ao diálogo com o conjunto dos pentecostalismos e igrejas evangélicas. No outro polo, temos as comunidades pentecostais emergentes que são formadas em torno da estratificação da produção e oferta pentecostal para grupos de afinidades. Como exemplo, temos a Igreja Comunidade Metropolitana, uma igreja pentecostal inclusiva, segmentada ao público LGBT, que diverge significativamente do perfil convencional das relações de gênero entre os pentecostalismos clássicos. Ambos os polos reproduzem lados de uma mesma realidade, que são justamente o surgimento nos últimos anos de novas expressões pentecostais que flutuam entre formas de sociabilidades mais tradicionais e mais modernas, (re)criando modelos de comunalização religiosa distintos e alternativos, de modo a compor o que temos chamado propriamente de pentecostalismos contemporâneos. Como exemplo deste último caso, temos a situação de duas destas comunidades pentecostais emergentes na cidade de Fortaleza, no estado de Ceará.




    O primeiro grupo, a Igreja da Comunidade Metropolitana27 de Fortaleza, autodefine-se como uma igreja “radicalmente inclusiva”, marcada pelo valor da “fé cristã pura” e pela experiência de uma “vivência pentecostal” voltada – de forma especial, mas não exclusiva – à comunidade LGBTTS (lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais e simpatizantes). Esta denominação nasce em 1968, na cidade americana de Nova Iorque, fundada pelo reverendo Troy Perry. Está presente em torno de 56 países, tendo aproximadamente cerca de 80.000 mil membros pelo mundo. Em Fortaleza, foi criada no ano de 2007 pelo reverendo Igor Simões, localizada no bairro do Benfica e que, segundo estimativas dela mesma, já recebeu cerca de 500 participantes em seu tempo de existência. Em vista ao caráter de inclusividade adotado pela igreja, seus discursos e ritos, em especial sobre as questões doutrinárias relacionadas ao gênero e a sexualidade, passam por ressignificações e adaptações, em que se orientam os estratagemas comunitários da oferta religiosa. Tipificamos este grupo dentro do que chamaremos de segmentação por gênero.




    O segundo grupo é a Comunidade Cristã Videira28, criada em 2001 na capital do Ceará pelo pastor Costa Neto. Conta hoje com um público estimado de 5.000 mil pessoas semanalmente entre a igreja sede e as filiais, também presente em outras cidades. Sua contextura comunitária é formada majoritariamente por parcelas da classe média alta e juventudes. Sua ritualística é marcada fortemente pela utilização da música como elemento performático da sua expressão religiosa, o caráter “racionalizado” do gerenciamento do empreendimento denominacional, do culto-espetáculo, do discurso “positivo” de orientação prática sobre o bem viver no mundo e o forte consumo da cultura gospel, entre outros. Possui “ministérios” específicos, com programações diferenciadas para demandas sociorreligiosas como: casais, adultos solteiros, adolescentes, entre outros. Classificaremos tal comunidade pela tipologia da segmentação por classe.




    As relações entre pentecostalismo e modernidade no contexto brasileiro, apontam um complexo jogo de construções identitárias dentro de um quadro plural de frentes de forças e discursos, gerando novos espaços de legitimidade e ilegitimidade das condutas religiosamente motivadas de determinados grupos estratificados em torno de segmentos de afinidade. As múltiplas formatações de sociabilidade e ética das condutas religiosas que podem assumir as igrejas pentecostais emergentes revelam sua dinâmica não estável, passível de uma elasticidade eclesiológica às adaptações e (re)ajuste sobre determinados contextos e situações.




    Sendo assim, deve-se tomar o campo pentecostal atual como atravessado por estes três movimentos – decomposição, composição e recomposição – que vêm reconfigurando e transformando os pentecostalismos brasileiros ao longo dos últimos anos. O universo pentecostal brasileiro é distintamente marcado pelo declínio das práticas e vínculos institucionalmente normalizados pelo processo de racionalização das estruturas e confessionalidades e pelo surgimento de grupos fundamentalistas e de novos grupos religiosos em afinidade com a modernidade. Invariavelmente as análises que queiram compreender as dinâmicas dos pentecostalismos contemporâneos necessitam fazê-lo em relação a este conjunto de novas dinâmicas que alteram e modulam outro quadro de organização sociorreligiosas dos pentecostalismos no Brasil. Tais movimentos repercutem não apenas no âmbito das interações pontuais destacadas acima, mas, sobretudo, no que consideramos da emergência de variadas formas de agrupamento que tecem as múltiplas faces dos pentecostalismos hoje.




    A ÉTICA PENTECOSTAL E O “ESPÍRITO” DA MODERNIDADE: ELEMENTOS PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA PROBLEMÁTICA DOS PENTECOSTALISMOS CONTEMPORÂNEOS




    Os anos que se seguiram à década de 90 acentuaram uma significativa dissolução e pluralização do campo pentecostal, fazendo emergir, neste contexto, novas expressões pentecostais. Nas malhas desta intensa atomização, o pentecostalismo vai se tornando cada vez mais polissêmico e suas tipologias clássicas lidam com certa imperícia no diagnóstico dos contornos tomados pelas suas manifestações contemporâneas. Entendemos que estas comunidades pentecostais emergentes configuram um pentecostalismo sui generis. As novas comunidades pentecostais não se deixam captar pela lente tradicional de análise que, por um lado, possuem elementos de cada uma das “ondas” anteriores, sem precisamente identificar-se com qualquer uma delas; e, por outro, demarcam um novo ethos pentecostal característico destes diferentes grupos. Com a fragmentação e diversificação do campo pentecostal brasileiro nas últimas décadas, observa-se a emergência de novas comunidades que se estruturam em torno de uma estratificação de grupos em torno de segmentações por afinidades.




    Nesse quadro, a cosmologia e o ethos pentecostal – mesmo que de uma forma difusa e ressemantizada – serve como mediação de autenticidade na construção de identidades que integram as demandas específicas dos grupos sociais e a prática religiosa. O pentecostalismo se torna um elemento plástico a ser instrumentalizado como dispositivo de reforço às “necessidades de redenção” e “legitimação” desta camada social, como preconizou Weber.29 Nesse sentido, reconhecemos as afinidades eletivas que marcam a “nova ética” destas comunidades pentecostais emergentes e o “espírito” da modernidade religiosa.




    Chamaremos de “nova ética pentecostal” um conjunto de comportamentos institucionais e condutas pessoais que orientam o ethos das comunidades pentecostais emergentes a constituírem-se, principalmente, como grupos organizados em torno da lógica de segmentos de afinidades. Esta “nova ética” estrutura novos modos de comunalização pentecostais formados em torno de grupos de interesses. As comunidades pentecostais emergentes são ajuntamentos voltados para segmentos específicos do público religioso. Esse novo ethos compõe uma tendência na construção das sociabilidades religiosas no cenário pentecostal atual em plena expansão.




    Esta “nova ética” se contrapõe ao ethos dos pentecostalismos das “ondas” anteriores.30 Fazendo uso da tipologia weberiana das éticas econômicas das religiões, assim as caracterizamos: no pentecostalismo clássico e no deuteropentecostalismo prevalece uma moral de ascese extramundana; no neopentecostalismo, teríamos uma ascese intramundana; e para as comunidades pentecostais emergentes, observamos o desenvolvimento de uma nova moral, a ascese transmundana. Esta define-se por regular uma conduta trans (“além”, “de um lado para o outro”) que está em movimento de articuladas negociações estratégicas de adaptação e rejeição do mundo de forma dinâmica.




    As comunidades pentecostais emergentes inserem-se no quadro de uma religião pós-tradicional, marcadas fortemente pela desinstitucionalização e pela recomposição das crenças afeitas sobre a dinâmica da bricolagem. Nestes grupos, a transmissão geracional da memória religiosa dilui-se pelos efeitos secularizantes da modernidade, que, por um lado, fragmenta as identidades religiosas herdadas e, por outro, processa uma diversificação e pluralização das trajetórias de identificação a uma linhagem religiosa. Temos, assim, a passagem do registro da identidade para a identificação à uma crença religiosa. Diante desse quadro, projeta-se a tendência cada vez maior da dissolução da imagem do crente “praticante” e do surgimento de sujeitos religiosos orientados pela lógica do “peregrino” ou do “convertido”.




    Nestas novas comunidades, segue-se uma especialização da oferta religiosa adaptada a grupos de afinidades. Este cenário só se torna possível com o estabelecimento de um campo religioso cada vez mais marcado pela lógica de mercado, em que as disputas institucionais e a concorrência religiosa levam iminentemente aos grupos desenvolverem de forma sempre renovada suas ofertas de bens de salvação cada vez mais de forma especializada e “ao gosto” do cliente-fiel. Algumas características são comuns em graus diferentes a esta ética das novas comunidades pentecostais: agrupamentos fluidos; comunidades organizadas em lógica de “redes”; regularmente compostas por pessoas da classe média; caráter urbano; maciça preponderância de jovens; segmentações não-convencionais; readaptação do discurso; religiosidade marcada pelo tom afetual e emocional; lideranças carismáticas; cultos-espetáculos; performance corporal; cuidado de si; entre outros.




    Em vista a estas considerações, talvez seja possível fazermos uma afirmação: a experiência religiosa pentecostal – na conjuntura da sociedade pós-tradicional e na esteira de uma tendência mais ampla do cenário religioso em geral – parece caminhar rumo a um processo cada vez mais acentuado de desinstitucionalização, particularmente entre as novas gerações. As novas expressões pentecostais estão a valorizar mais a experimentação religiosa de sua fé de maneira individualizada do que os modelos normativos de regulamentação institucionais da crença e prática religiosa, reinventando os vínculos comunitários sobre uma outra forma de sociabilidade marcada pelos interesses e demandas sociais de grupos específicos.




    CONCLUSÃO




    Os pentecostalismos contemporâneos, seja na Europa ou no Brasil, têm sido atravessados por um conjunto de dinâmicas que põe este campo dentro de um horizonte em movimento. Estes, por sua vez, transformam e diversificam as modalidades de identificação gerando variadas formas de se constituir enquanto um “crente pentecostal”. Tais perfis de identidades produzem formas de agrupamentos emergentes e que configuram propriamente novas expressões pentecostais no contexto da realidade atual. Diante de tais considerações, algumas questões surgem: como definir o que vem a ser o pentecostalismo mediante a enorme diversidade com a qual este vai assumindo no cenário contemporâneo? De que forma podemos pensar as relações entre estas novas expressões pentecostais com os pentecostalismos históricos e suas teorias interpretativas? Que outras realidades se mostram e como se configurará o campo pentecostal europeu e brasileiro nos próximos anos? Estas e tantas outras questões permanecem a título de problemática para futuras pesquisas, as quais este presente capítulo pretende fornecer uma primeira indicação sobre as múltiplas e variadas faces que compõem os pentecostalismos contemporâneos no Brasil.
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